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			Introdução


			Nos últimos oitenta anos, as belas palavras do poeta libanês-americano Khalil Gibran vêm enriquecendo todo o tipo de material, desde cartões de congratulações e convites de casamento a quadrinhos com mensagens inspiradoras e literatura corporativa motivacional. Calcula-se que ele seja o terceiro poeta mais vendido de todos os tempos, depois de Shakespeare e Lao Tzu. Por meio de pequenos excertos, em grande parte extraídos de seu famoso livro O profeta, a maioria de nós o conhece como uma voz visionária de conforto, amor e tolerância.


			Por mais maravilhoso que isso seja, existe ainda muito mais sobre Khalil Gibran.


			Essa nova coleção lança um novo olhar sobre as palavras e a sabedoria de Gibran, levando em conta as principais influências de sua vida: sua cultura, misticismo natural e espiritualidade médio-orientais. Podemos facilmente argumentar que o que o leitor de seu tempo achava exótico em Gibran era o modo como ele expressava claramente uma região que a maioria considerava um enigma. Cem anos depois, compreender esse enigma passou de um passatempo exótico a uma questão de sobrevivência.


			O livro em suas mãos reúne as palavras de Gibran sobre vida. Os futuros livros desta série reunirão os escritos de Gibran sobre amor e relacionamentos, sobre os segredos do caminho espiritual e sabedoria para a vida cotidiana.


			A palavra vida, para nós, é abstrata. Refere-se ao tempo de vida de um ser humano, ao curso da vida cotidiana, ou à premissa filosófica da existência? Quem, ou o que, tem vida?


			Mas, no Oriente Médio, a palavra vida tem um significado muito específico. Seja no hebraico bíblico, no aramaico de Jesus ou no árabe literário no qual Gibran escreveu suas primeiras obras, “vida” significa energia vital e vitalidade. O importante é o modo como alguém ou algo expressa essa vida e não como esse alguém ou esse algo surgem. “Vida” (hayy em árabe) se relaciona com a palavra comumente usada para “respiração”, “hálito”, “alento” nas línguas semíticas — um alento, um sopro de vida que é encontrado em toda a natureza e em todo o universo.


			O “inominável nome” de Deus na antiga tradição hebraica tem relação com essa palavra, sendo um dos “99 belos nomes” de Deus na tradição islâmica. Seja a vida terrena ou celeste, temporal ou eterna, interior ou exterior — para um poeta e místico do Oriente Médio como Gibran, tudo é energia vital que preenche tudo o que podemos ver e sentir, bem como aquilo que podemos apenas imaginar.


			Como Gibran deliberadamente conecta categorias que a maioria de nós vê como opostas, alguns críticos o acusam de explorar o simples artifício literário do paradoxo para artificialmente confundir seus leitores. Mas ver luz e escuridão, interior e exterior, bem e mal como complementos, não como opostos, está no cerne da cultura e da filosofia do Oriente Médio. Se existe apenas uma vida por trás e dentro de tudo, então, as conexões estão em todo lugar.


			Segundo um de seus biógrafos, Suheil Bushrui, Gibran foi fortemente influenciado pelo misticismo do sufi andaluz do século XII, Muhyiddin Ibn Arabi. No conceito de Ibn Arabi sobre a “unidade do Ser”, a realidade divina se espalha sobre toda a existência, mas é maior do que qualquer coisa que possamos experimentar ou descobrir. Além disso, Ibn Arabi deixa implícito que o que chamamos de vida é uma espécie de experimento pelo qual a Realidade Maior (relacionada ao que Gibran chama de “Alma Maior”) progressivamente aprende mais sobre si mesma, nas jornadas de vida de cada planta, animal, ser humano, estrela e galáxia, bem como de um incontável número de seres invisíveis.


			Outra grande influência foi o fato de Gibran ter sido criado como cristão maronita, uma Igreja oriental aliada à Igreja Católica Romana, mas que até o século XVIII falava e usava na liturgia a língua siríaca, relacionada ao aramaico nativo de Jesus. Segundo o Dr. Walid Phares, secretário-geral da União Maronita Mundial, “a identidade histórica do povo maronita é aramaica, siríaca e oriental... Maronitas, particularmente a comunidade nacional que viveu no monte Líbano e suas periferias por treze séculos, conservaram sua identidade histórica apesar das tentativas dos poderes regionais, incluindo os impérios árabe e otomano, de impor uma identidade estrangeira”.


			Tal criação causou dois efeitos principais em Gibran.


			Primeiro, as Igrejas de língua aramaica historicamente viam Jesus, o profeta de Nazaré, como um ser humano, um “filho” — com f minúsculo — de Deus, que de modo único cumpriu seu destino e expressou a vida divina de uma maneira acessível a todos nós. Nesse sentido, todos nós podemos nos tornar “filhos” de Deus, ou seja, da “Unidade Sagrada” (tradução literal da palavra aramaica para Deus, Alaha). O livro de Gibran, Jesus, o filho do homem, apresenta o mesmo ponto de vista. De uma maneira bastante moderna, conta a história do profeta do ponto de vista de diferentes pessoas que o conheceram, algumas mencionadas na Bíblia, outras não (como um velho pastor, um astrólogo e um vizinho e amigo de Maria). Suas múltiplas (e às vezes conflitantes) histórias nos mostram que, para Gibran, Jesus não era uma figura que pudesse ser encapsulada em um credo qualquer ou contida dentro das paredes de uma igreja.


			Como diz Gibran em um dos textos contidos neste livro:


			“Uma vez a cada cem anos, Jesus de Nazaré encontra Jesus dos cristãos em um jardim entre as colinas do Líbano. E eles conversam muito. E a cada vez, Jesus de Nazaré vai embora dizendo ao Jesus dos cristãos: Meu amigo, receio que nunca, jamais concordaremos.”


			Em segundo lugar, como o Dr. Phares diz acima, os maronitas — e Gibran em particular — acreditavam fortemente na autodeterminação do povo sírio. “Sírio” aqui era usado em um sentido cultural, uma vez que os limites do Estado da Síria só foram estabelecidos depois da Primeira Guerra Mundial. Gibran trabalhou por várias causas sírias antes do fim da guerra, as quais via como uma oportunidade para que seu povo se libertasse de um império otomano corrupto. Como muitos de seus contemporâneos, ele se sentiu traído pelo Acordo Sykes-Picott, segundo o qual as potências vitoriosas ocidentais basicamente dividiam o Oriente Médio pós-otomano em nações segundo sua própria influência e conveniência. Cem anos depois, ainda vivemos as consequências disso.


			O profundo amor de Gibran por seu país natal, sua crença na essencial bondade de seu povo, sua conexão com sua terra e natureza reluzem em muitos dos textos aqui selecionados. Em “Aos jovens americanos de origem síria” publicado originalmente em 1926, Gibran diz:


			“Eu acredito que vocês podem dizer a Emerson, Whitman e James: Em minhas veias corre o sangue dos poetas e sábios do passado, e é meu desejo ir até vocês e receber; mas eu não irei de mãos vazias.”


			Quanto à revisão e edição atuais, é evidente que Gibran recebeu ajuda com a gramática e a pontuação de várias pessoas, particularmente de sua grande musa Mary Haskell. A maneira como lemos mudou nos últimos cem anos, e o mesmo aconteceu com a gramática, de modo que eu modifiquei pontuação ou parágrafos de muitos textos para mostrar ao leitor moderno o ritmo da voz de Gibran.


			Ao selecionar o material para este livro, coloquei provérbios bem conhecidos de Gibran ao lado de outros menos famosos, organizados segundo as várias visões de “vida” que ele um dia expressou. Alguns textos de Gibran são reconfortantes e fáceis de entender; alguns intrigantes, outros perturbadores. Como muitos místicos do Oriente Médio, ele parece haver sentido que períodos de perplexidade ou perturbação eram tão importantes quanto os de conforto para ajudar a propiciar equilíbrio e cura a sua própria vida pessoal um tanto caótica, bem como à vida de seus leitores. Talvez essa disposição de abraçar tudo da vida justifique por que ele ainda nos toca.


			Neil Douglas-Klotz
Fife, Escócia, junho de 2017
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